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Preços da assignatura 


Com toda a solemnidade, que manda a pragmatica, realisou-se no 
ao à sessão das córtes, em que se procedeu à cerimoniá do juram 
do principe, sr. D. Luiz Filippe, herdeiro do throno de Portugal, 

Pares, deputados, grandes do reino, toda a córte, muitas damas, todas 
acompanhavam o familia real. Às galerias estavam 


com as suas farda 


sr. conselheiro Luiz de Bivar apre: 
sentou no Principe os Santos o para 


que ali fôra chamado, 


COCHE REAL CONDUZINDO SUAS MAGESTADES 


Foi um dia é uma noite que nos vieram recordar os mais tormentosos, 
do pleno inverno. Pois estames no verão, não ha duvida. Basta var as 
mudanças que vão por esses th 

Sousa Bastos foise com 
onde sen 
duzia de 


a companhia. 
el-os. Palmyra, que ainda h 
a im confronto com Marlett 
“da companhia. É, como se não bastasse, lá vai o Alf 
Carvalho e, a ajudal-os, muitos dos nossos melhores artistas de aperetta, 
Um signal certo de verão é este debandar dos actores portuguczes. 
Mas outro tivemos ainda ue se effectuou na bahia de Cas 
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O OCCIDENTE 


nha sr D, Amelia, Lander, de Rupert Guiness, 
é Tagíde, do sº. Antonio de Medeiros. 

A bord do Herr embarcou o jury da regua, 
cujo presidente era a sr. capitão-tenente Hypacio 
de Brion. Levava grande numero de convidados. 
O) vapores D. Amélia e Victoria partiram do Tejo 

ela manh, levando muitas senhoras € socios da 
Socicânde deGeographia, desejosos de seguir de 
perto todas as peripécias do certamen nautico — 

Muitos barcos de recreio andaram pelá bahia. 

A victoria foi facilmente conquistada pelo Lean 
der, que d segunda volia já trazia um notavel 
avahiço sobre os seus competidores, apesar de ter. 
dado de abono sete minutos e méio ao Lia é qua- 
torje minuluos é fee segundos no Togise 

Um dia esplendido. O enguiço foi apenas para. 
a toirada. Parece que 0 céu nesse dia lhe deu 
para imitar os ares da nossa política, 

Abi sim, ahi tudo se mostra carregado. Hintaa- 
seo e Irancaseos, todos mostram um cariz minaz 
e, se algum sorriso se vê a querer forçosamente 
desabrochar... é tio amarello, tão amureilo... 

“Os, umuralos!. , Foi-lhes bem posto o nome, 

Entretanto uma dingelissima carta de Urbano de 
Castro, despedindo se de redactor politico da Tar- 
de, vela de repente para elle attrahir a atenção 
syimputhica de quantos viram por que bella « ia- 
cependentissima alma tinham sido dictadás aquel- 
das linhas, 

Todos sabem ha quantos annos Utbano de Cas- 
tro trabalhava na amprensa, paladino denodado, 
mis A'uma vez levado pelo calor das discussões 
até no campo, únde algumas balas trocou com os 
adversario», Rel sempre so seu partido, ue ser- 
“viu, ainda mais do que com a sua inteligencia 
elevada, com seu coração dedicadisimo. Soube 
elle tambem escolher a côr. Sahu branco, 

E, se um sorriso de troça assomou a alguns la- 
bios, já promptos para um trocadilho de mau gas-. 
to, decrencentarel que Urbano de Castro quando 
4e'mostrava tão denodado não era sequer na es- 
perança do mesmo dinheiro. 

Muito jornaes, de todas as córes politicas, elo- 
ajoram o Ne procedimento, que muitos hoar: 

laménto puderâm no seguir, mas que no Urbano. 
demonsirhram o culto escrupuloso que elle tem 
pelos pontos de honr ' 

Ô Seeulo, entre outros jornues, publicou um arti= 
go em que nos pareceu adivinhar uma penna ilus- 
fre e honiada, prompta sempre para exaltar to- 
dos os sentimentos nobres. Quer.nos parecer que 
É aum amigo do Urbano de Castro que respi 

ns excepcionnes qualidades. Mas haveria mais 
aléumo coisa n'aquelie artigo, embora nele não 
apputecesse estripto, Os que imais intimamente o 
conhecumos Iamantâmos Iraquentes vezes que O 
director poliuco da Turde se houvesse, pelo muito 
trabalho que lhe dava a direção da folha, afusta- 
do ua Ntleratura, em que devia ser dos primeiros. 
O austar de tão justissimo elogio, ao manilestar 
seu preito, decerto o pensou escrevendo aquellas 
inha, 

Entretanto, se os tempos vio maus para os que. 
nas luctas políticas enteam com todo 0 fogo e sin- 
ceridade de suas almas, não é apontando-lhss para 
o cumínho da arte que se lhes mostra ao mesmo 
temposno horisonte as côres placídas da ventura. 
Haverá em nono desejo carto egolamo ? Talvez. 

Infeliz [ol Lube de Camõos & ara nuctor dos Lu: 
tinds! 

Quantos de antão para cá teem arrastado uma 
existencia de miserias, tendo talento à farta para. 
valer all vezes o oiro que lhes negaram ! Julga-se 
Em Portugal, disse uma ver um poeta, que os. 
poetas são como os gnlos, que melhor cantam 
Quundo teem fome 

Ainda ha hem poucos dias Gomes Leal implo- 
rava no Seculo que valessem a uma desgraçada se- 
nhora, que nas letras poriuguezas alcançou nome 
é que'sé via com seus filhos ne maior miseri 
lizmente acudiram-lhe e o sr* D. Angelina 
terá meia duzia de dias na vida de tormento me- 
nor, devido. 4 um impulso generosa do grande 
poeta das Claritades do Sul. 

Houve uma reunião para o bem. L'union fairta. 
“force. Os inglezes bem o sabem que tados ós dias 
o Jem. Ainda que seja pequeno cada elemento. 

Ola os pequerios do Lyceu com a sua parede 
em favor, do reitor, que tinha pedido-a demis 
são... Tão pequenos, que bravo! elles mérece- 
Fam. É o reitor lá está com elles outra vez é mais. 
feliz por certo do que era d'antes, porque tem 
“mais Uma alegria, é das melhores, no coração. 


João da Camara. 


Ses es 


CONCESSÕES DE TERRENOS NO ULTRAMAR 


(Conetaido da marero antecedente) 


Falei, st, presidente, mos assumpros prncipães 
aresta propósta de Je: E, se no system porlia 
adoptado exaforamentos, concesshs de prssos a 
Cora, Baia público = Gi se combinam os inte 
esses do Estado, 04 Jos particulares, € às trad 
Gdes da noma Ata; se Etas res fase do pro: 
feto estão mo cuoda e parando ires faro 
himentares que citei, e nbs trabalios já apreden- 
tados ás duãs cameras se estão em documentos 
a pe la con emos pe trai he 
torica da nossa genter--eo tenho mostrado que » 
projesto É de aeceitar, e pelo que me hontare 
Pro dando-lhe o mes reto. 

Ma, ar. presidente poderá esta p 
contrai diliciades Pa tuo arecução, 
frisa pfatica de se realisareo 4 con 
domo preceito ar minisco da Norinhu? 

tal Pegpeni o ari a discsaão Ba OUT Ca 
do parlamento, forte é apaixonada na Imprentas 
ns este alves, porque só a esperienciadonfas 
caos nos virá dize se 0 proceso empregado no 
pedida e obtenção ds cancer pele retoma 

Para 0. fi que teve em vista o Isisador,ito 
é, o arroreaménco da África e so mesmo passo, 
de e formar a cadastro Asia immentas pos? 
sessias-<iaventrio e avalição do domínio poi 
tivo do Estado para que le, Estado, mais tarde 
Saba onde e em que proporções dete indir o 
posto avaliandá GEMe! m6do "a sua riqueza, 
rés intatos, os que 18040 devem pedir 
a um eodigo para e pesvincia oltramarinas nes: 
os inca pit projeto, na cautela dit 
Posições que elopreg é ndenavel. 

Pra a demonstração, segurei” de perto as 
objecees fitas 

odues ermdares do pastamento começaram 
argumentando com es desperas grandes a que de- 
vil sujetar-se  concesviogaro, quando requerer. 
e óna Concentão é uficmavei que é dispendio 
a fazer não 16 era avultado, mas que 0 processo 
ora a conseguir era moroso, e talver, diam 
Entes oradores, se gostasse mélo Un iremos 
is que não se cumpre q pensamento af- 

er titular da pasta da Marinho 
ara todividosh 
ando à & de erenos 
Se preideme, na. parte especial da proponta 
(capindo IV do titulo”, em que se determina 
O Mocesso para n obtenção das concessões, ha 
Celtamente Sespetas a que não pode eximir-se 
q concessionarho; essas porém, sem deixarem 
Eado, Que amim vae proce 
“lendo ao esdanro de órr são principalmente 
do ineresse do conceialonavio, No ha dontrto 
sem objecto possivel, á 9 dz o Codigo Ci; e, 
para se sabe qual 0 objecto delle, necessario &, 
E'inuispensavel que 0 concessionaria documenta 
sun petição cod traçado indativo do perime- 
tro Mai fera que pode, sun descrição e o fim a 
que a gesia farigos ao» e 535) À Eommão de 
degras atuilinene O condjava Dest demare 
0 informando, é dando Je a ancroridade de que 
dit revi Aim, sabe conceionrio 
js BSS 0, goraroe! à pelo do que coneade. 

EE Frodo sera fenda o arrolmento das ter 
ras, O que tudo é sobremaneira no inerente do 
Concessionario + porque, se este, para exemplo, 
Pesir terre da Encansão de So cn hectares li; 
So polos seus recrio, to que ve crer uma 
Pres a PUNÇÃO É da asp loráção, alia por 
der tomar Siena: ha-de proceder à ormação 
de uma companhia, Ora mund se fórma uma com 
pánhia sem que o acconitas conheçam a iu 
ia Que se vie emprehender, e em a nossa hy- 
rolhas, as qualidades, extentão e produsções de 
dp onte É sacana São es qusbdades 

o sójo que charme 'on capita: Mas para ist 
E necessário que 0 requerente faça a delamtação 
da tera, descreva seu perimero e dé todas as 
informações neceiarias À fundação de uma com: 
pan: Sem 6 que, 63 capliae não hão de mo: 
Feras 

Logo, ainda que a lei não exigisse taes requis 
tojs o nteressa-do requerat!o levaria a ques 
rel/os na sua proposta, porque são esses que tor- 
nam viavel a sua empreza, Assim, O projecto de 
Teiconduna-se cor a meresse do contermionario, 
faclitando formação do capita indispersavel 
para. Um vasto emgrehendimento de exploração 
Fados 


, pois dá-lhe, com os trabalhos. 
e terras, à auctoridade das infor- 
mações officines, Pelo que, attendeado so seu pro- 


posito, que é o cadastramento dos terras, dá con- 
nça Ds capitaistas. 
Faz o concessionario desperas 4 Sim; é ds ve. 
ze» grandes; mas que lhe são uteis, porque lhe 
dão O Conhêcimento do terno, é ivim qual à 
industria de exploração que lá púde introduzir, & 
fi base para saber aré onde pode ir na llcitação, 
ienbum tentamen de grande expl. ração nt Ari. 
ca, feita por outra» nações, se tem Iniciado até 
Do, ao E a ES RR 
te, po continête, quando se lança Uma ind 
teia mineira, ja 05 engenheiros teem préviamente 
estudado o onjecto ul empreva, guner eus rende 
mentos provavei, a sua planta, quacs 08 meios 
de transporte para o mincrio extrabido é outras 
esrcumatancias. Trabalho certamente pago, como. 
não pôde deixar de ser. 

Gom as prandes concessões isto naturalmente. 
succede, E mê porque à elementar razão nos diz 
que, quem pede, deve saber O que pede; é no 
mesmo ento ent o concedantey que deve suber o 
que concedeu, ox terrenos em que faz à conces- 
Sho é o valor do objecto conceuido. 

caução é grande? Sr. presidente, a caução 
exala ao concesionario não é alienação de d 
pial, é um deposito que rende cinso por cento do 
depenitante, e que reverte à sua posse, à propor. 
ção que vie cultivando a terra. Para isto busta 
que o concessionário cumpra as condições que lhe 
Ho impostas. Eu não quero fatigar a attenção da 
Camara, e até por ser à mesema proportu quem sé 
encan eg de responder à objecção Feita, 

os contra tus de aforamento de ma 
tos tratos de terreno são applicavels alganvas de 
tas reflexões. Todavia não d necessario, para eles 

despezas indissensaveis a 


diminas 


“eavção, que goranto 0 apro 
E dao o audi nie 
“eneja, — o atrateamánto 


vertamento das cá 
posta do governo 
dos terrenos incultos. 

Arkumenta se com as delongas o dlemoras na. 
concersãm. Mas, ar. presidente, a Africa porta: 
guera esperou tres seculos pela inisiuniva é boa 
Vontade do governo de sua metropole, e não póde. 
esperar o concessionário una trezentos dias, de 
tanto é o praso de lempo necessario para a inlor- 
mão Cabal do governo, para que a concenõs 
no Ultramar sejam feitas em termos de proveito 
para o requerente, e para Um legal é proveitosa 
Tegimen da propisdadel 

Eu confento não comprehender 1 força do ar- 
gumento, que quer dar de coeur [63r, 0 qui é mais 
essencial à vida dos homens, it é, à proprieda- 
de. Se o governo o fizesse, seria censurado teres 
mente é com ravão, É necesario não proceder 
de Jeve nestas questões, principalmente quando 
se nutre à firme vontade de Iniciar um regimen 
novo em posses-ôes tão vastas que. se entrarem 
no caminho da verdadeira civilinção, hão de ser 
ici à metropole, e tambem lh o e sor gras 

ecidas, 

Removido este argumento as despozas o 0 da. 
demora nas concessões, que dizem ser ohstaculo 

que se realisem os intoitos do governo é q de 
uma lei destinada à clvlisação da Africa, pergun- 
tamos = quit à segunda objeção arretentuda? 

Sr. presidente, dir-se, e divse-0 o digno par sr, 
duardo José Coelhoy= que à commissão de terras. 
não tem elementos sullicientes pura o fim com 
que foi creada 

Se on teem dive que el seja organisada de 
modo que os possa ter. É porque 0 drtigo B8º da 
proposta dá auctorisação ao Koverno para fagar 
be regulamentos que cla reclamar na sua execu-. 
o e 0 ar mi ao, ita as reclamações já 

eitãs pot alguni oradores, ns atenda nes-es reg 
Jumentos como (6r de justiça, isto é, melhorando 
o pessoal sem alteração dá lei. 

Assim, tal argumento, que póde ser artendido. 
tão facilmente e deniro ds úsponições desta 
vopostm, para mim 50 tem à aueloridade da par 
lavra e Conceito que me merece o urador Que 
res a cn 
meus dignos colegas Não a tem como raciocinio 
convincente é que possa invalidar uma proposta. 
am 
ras tem as qualidades bastantes para cumprir as 
obrigações que lhe são determinadas nesta pro- 
posta. Se as não tiver, que o sr; miaistro nome 
ds funcelonarios competentes. 

Se isso não couber nas atribuições que lhe 
confere a Ji, que o illustee funcsionário, do cum» 
prir as disposições do artigo 86º, que lhe ordena. 
Aprecentar ás tôrtes em cada ano uma relação. 
de todas as concessões feitas, — diga as que” sé 
não fizeram, ou se não poderam fazer, por aque 
motivo, pará que a commnissão seja melhor orga- 
nisada 


o a É ias fatia o ode 


O OCCIDENTE 


Censura-se tambem a disposição do artigo 3 
da proposta, que. manda imervir a auctortdade 
adminiatat va na alienatão, por testamento ou por 
outra qualquer fórma, da propriedade dos indi- 
genus, g 

Sr presidente, u colonisação não consiste sómen- 
te nas medidas mecessarias para 0 aproveitamento 
da terra consiste tambem na acção da metropole. 
sobre uma raça indigena retardada. Abrange a 
cultura da terras abrange a cultura dos homeas. 

Com o Indigena da Guiné ja aqui disse O sr. 
minbstro da Marinha o que suecedeu: —a ienou 
terras à estrangeiros que, em breve, por compras 
repetidas, se viram na posse de grandes dom 
nios, com prejuito da nação e até da soberania 
múcional, 

Por Isso direi que é necessario que a auctori- 
“ndo administrativa intervenha na transmissão da 
Propriedade dos indígenas. E além das razões do 
sr. ministro da Marinha, direi:-—O negro da Africa. 
tem Ídêas vagas úcerca da sua propriedade; não 
sabe onde ella começa, nem aonde acaba; póde 
vender terra. que lhe não pertença ; pouco sabe 
dos coniractos Je compra é venda fala um 
gt que o comprador não conhece. Aim algu. 
mas logislações extrangeiras até entendem é d 
terminam que essas compras sejam feitas 
Estado, & mesmo para se acautelar a evicção. 

Depois, os indigenas, levados da  offertas, pode 
acontecer, se desfaçam de terras que lhes Sejam. 
indispensáveis, e, não, conseguindo. reobtel-as, 
erearão uma situação dificil para os governos do, 
Ultramar, — situação de miseria, que virá a ser — 
“o proletariado negro. 

Diz-se tambem que à hasta pública póde dar as 
terças à oxtranpeitos. 
as condições em que elles po- 
diz à proposta, prevendo esse 
Cato, que pode suceder, no artigo 43: e 85 Ey 
mas condições que esse artigo estabelece, vat 
aeantelada a soberania da nação. 

Emlim, ar. presidente, é por estas razões, e por- 
que a proposta reduz à um só codigo rodas as 
Ao, decretos e regulamentos, que, pela sua quan- 


tídade, já embaraçavam o administração das pro- 
Vincias ultramatinas, como declarum 0» proprios 
Hovernadores, —que eu a approvo. Julko- de 
Summa importancia, porque nada mais importante 
do que regular a Consttcição e transmissão da 
Propriedado. Approvo-a, porquanto, hoje que as 
nossas fndustrias tiveram seu natural desenvolvi- 
mento á sombra de uma bem entendida protecção 
pautal, deve-se toda a atenção ao mercado da 
Africa, que póde dar consumo a essas mercado 
tás ou productos, já da industria fabril, já da 
apricol 

Tratar das colonias, faztl-as prosperar, é abrir 
mercado aos productos das nossas industrias; 
é a condição essencia! da nossa independem 
política, É mesmo, ousarei disel., torna possivel 
O renascimento dó nosso combalido crédito, fa- 
sendo que voltem os dias felizes da revivencia de 
uni povo, 

provas, porque esta proposta de lei quiz 

definitivamente regular a questão das concessões, 
estabelecendo doutrina legal, e acabando com a 
interpretação errada do artigo 15.º e seus 55 do 
Primeiro acto addicional, 

Procedendo assim, foi com a tradição deste 
fpttamentos porquanto, já na sessão de 4 de Jar 
lho de 1893, tm lustre deputado, interpretando 
ds Circumstancias urgentes, a que sé refere aqueile 
artigo 15º, apresentava um projecto de lei, do- 
móristrando que aquelas circumstancias urgrêntes 
Sram unicamente às de ordem pública ou adminis- 
trativa, reputadas de força maior pela legislação 
em vigor; e que não podium considerar-se como 
tags às relativas a concessões de propriedades do 
Estado, melhoramentos materises ou privilegios: 
95 qunes só o governo poderia conceder por lei 
votada om côr 

Nesta ordem de idéas abundava egualmente o 


Parqubmro, senda 15 terras da Africa valores que 
manha og Convert em dinhero ninguem pôde 


dispôr das riquezas nacionses senão a propria na- 
GR ds naus procaradores cor meros do 
Poder egistativo. É por isso são as córtes que vo- 
tam os impostos. 

É, procedendo assim, é sendo o seu prosedi 
merho aprovado, dá o governo a interpret: 
Authemtier ao aro 15º doaeio adúicional e seus 
58 concomitante. Fica interpretado aquele artigo, 
e para sempre. 

E esta é à bos doutrina, pois já o dis 
nho da Silveira, — concessões rendosas 
Ser feitas com tpprovação das camaras. 
vem natural e logicamente a disposição 
proposta de lei (a do artigo 83 9), que considera 
húllas e caducas todas as concessões suspensas 
pelo decreto de 27 de Serembro de 1804 

É: por todas estas razões, repito, e às já expos- 
tas, que louvo e votarei a proposta do governo. 
Desde à lei de 1356 do ilustre Sá da Bande 
até hoje, já medeou o tempo bastante para o es- 
tudo, e já existe opinião formada a este respeito. 

Certamente, não é só com esta medida legisla- 


tiva, é tendo” elia comêço de execução, que se 
póde collocar a nossa Alrica em circumstancias. 
Economicas, que, sendo para ella início de ci 
ção, sejam para a metropole continuação de pros-. 
eridade e tambem comêço de solução financeira. 
lo isso, eu o creio, todos esses grandes restil- 
tados, hão de succeder necessariamente ; mas elles. 
só virão da constante, continuada e convergente at- 
tenção dos governos, dos legisladores e do paiz. 
O problema é complexo, É não é sómente pela 
aprovação das medidas do ilustre titular da 
pasta. da Marinha, que poderá ser obtida a sol- 
Bão immediata Welle, Ainda ahi falta a questão 
da emigração; ainda ahi faltam as escolas colo- 
niaes, proprias, adequadas para crear as forças, 
os trabalhadores uteis, diligentes e os explorado- 
rés apercebidos para Os serviços que são necessa- 
rios do desenvolvimento e prosperidade da Africa 
portuguezas ainda ahi falta a organisação intelli- 
Rente das missões calholicas com estações de pro- 
paganda; ainda ahi falta a constituição militar, que 
6 tllustre ministro prometteu, para se erguer em. 
bases solidas a nossa soberania. 


venescer da vida. 

Nas eu tenho confiança na vontade perss 
tente e firme do governo, na sus orientação po- 
lírica, no talento e trabalho do ar. ministro da 
Nariáha, € por fsso 0 louro por ter apresentado 

Pesposta 20. parlamento. E. não o faço hor 
Simples politica partidaria. Ha questões e ha mo- 
matos Ha vida de um povo, em que todos devem 
Congregar-se em volta de uma idéa ou de um 
Rrande melhoramento; porque, procedendo deste 
Fados não delendem as interesses e à grandeza 
de um partido, mas antes os interesses é à grane 
deza de uma vação. 

Hoje, tenho a ventura de falar um d'esses mo- 
mentos da nossa historia nacional, numa dessas. 
Secasiõer, em que um grande acto de civilização. 
fa cumprirse, é que deve ter à seu lado todos 
35 homens conscientes dos seus deveres cívicos, 
& do amor que todos tributâmos a esta terra de 
qossos paes, glerificada e defendida por aqueles 
varões forto, de Cas façanhas o grand episo 

ortuguer fer uma epopéa. 
Peno dito. 


Conde de Valenças. 


SOCIEDADE NACIONAL DE BELLAS ARTES 
Pantera exposição 
1 
Abriu no dia 15 do corrente a primeica ex 


ção d'esta sociedade, aonde a pleiade de artistas, 
que desde vinte antos a esta parte trabalham, 


= Em a provas di Impres Nacioasl encontra-se a se. 
Er rador [cus primentado pelos 
ado £º câmara, é por tódes cu ais; mnfaeoão o 00 Sola 


mais uma vez afirmou a sua de 
tade e progresso no cultivo das bell 

Neste espaço de lempo é já esta a terc 
nominação adoptada para útulo social, sendo a 
primeira a de Grupo do Leão, dida, val 
“ade, por alguns jornalistas, e que ficou; a se- 
ganda Gremio Arttico e a de Sociedade Nacional 
de Bellas Áries a aciual. ú 

Dão idéa esses titulos do progresso artístico 
realisado durante este tempo no pair; poisa prin». 

pio a primeira sociedade constituida por um li-. 
mitado numero de artistas, passou depois ter 
um caracter mais desenvolvido com a agremiação. 
de muitos, e por ulumo com a nosu sociedade. 
alargou a sua esphera a todas as manifestações, 

artes do desenho. 


ais uma vez convem frisar, em resumo, a ma 
neira como esse desenvolvimento sé reglisou. 
“Depois de um periodo de grande brilho s acti- 
vidade em que se notobilisaram nomes como os 
de Aonunciação, Metrass, Lupi, Rodrigues, Chris- 
tino, Bastos e outros, a Sociedade Prombtora de 
Bellas Artes realisou à sua ultima exposiá 

1880, à ella concorreu pela primeira vez um ar- 
tista "portuense que acabára no extrangeiro os 
seus estudos de pensionista da estado. Causuram 
no nosso pequeno meio artístico grande impros:. 
São os seus quadros ; a uns de estranheza a outros. 
“do amicação, tanto pela maneira de pintar, como, 
pela escolha dos aisumptos, em geral unk boca- 
dos de chameca, arvores em fôr, estudos dos ar- 
redores de Capri, tudo impregnado de lus e de ar 
livre, que o publico não estava habituado a ver, 
reproduzido na téla, Quem assim se apresentava 
era Silva Porto, o inolvidavel mestee, que sem, 
reclamos e por inodo tão simples, descobria nos 
vos horisontes uos cultores dry 

Então alguns rapazes que finulisavam 05 seus. 
estudos academicos taes como, Malhõa, Vieira, 
Gyrão, Ramalho, Martins, Christino e Pinio, dgru- 
pando:se em volta do novo mestre decidiram 
icompanhal.o & arcar com a indillerença do pu 
blico, que para nada se importava com maníles- 
tações artísticas, promovendo uma exposição in 
dependente, de pintura, chamada então, modern 

leu múito para tal fim um enthusiasta e fa. 
natico admirador de Silva Porto « commum amigo 
de todos, Alberto de Olveira, que foi quem deci- 
di a lemeridade de se organisar uma exposição 

te fóra dos elementos ofleiaes; aplanou as 
dificuldades, obteve à salla da Sociedado de Geo- 
graphia ainda a esse tempo estabelecida num 5 
Eundo andar da rua do Alecrim; organisou o pri 
meiro catalogo illustrado e, ajadado por aljun 
novos escriptores, fez um reclame lormidavel na 
imprensa, obrigando assim a attenção publica 4 
interessar-se, à le ver a exposição e a comprar 
quadros, o que era uma novidade, As deliberações 
tomadas para o bom exito da empreza eram discu- 
idas a uma das mezas do Galé Leão e d'uhi lhe 
veia o titulo, porque os artistas que alí se reuniam 
ficou sendo conhecido, o de Grupo do Ledo, 

Eis como uma tentativa que parecia destinada 
a resultado nulo é a desaparecer a onda dos pe: 
quenos acontecimentos vingou e fructicou. O pu- 
bico favoreceo bastante com a sua attenção os 
novos artistas a que se associou Elite: D. Fer: 
nando, que desde logo foi um protector declarado 
do emprebendimento. 

Mois sete exposições realisou o agrupamento 
que foi augmentando com a adhesão de novos 
artistas entre os quaes Columbano, Souza Pinto, 
etc instalados então mais à vontade nas alas da 
re 


Apesar d 
dos artist 


sociativa impor-se e com a adhesão de outro 
úíias e varios amadores da bella artes fundou 
à Gremio Artúdico que em 1890 se organisou em 
associação legal, com séde propria, Ei seu pel 
meiro presidente Silva Porto 6 apoz o seu pre: 
maturo e infausto lallecimento, fo ão 
Konroxo logar Antonio R 
jeto do mésire, mas tarde 

erado pintor Vellozo Salgado. — a 

Nesta segunda plo o enthusiasta a dedicado 
amigo dos artistas foi D. José Pessanha, que re- 
levabtes serviços prestou como secretario do Gre- 
raio e Grgaaisadar dos anmuaios & catalogos das 
Tespecdrsa exposições, Nealisraa-se estas em 
cabeça de the é was notabilisardo- fe entre 
Toinos” expositores, além dos aetstes já consa- 


O ACTOR FERNEIA DA SILVA, NO «PANTANO» 
atonio Ramalho 


UM IGARAPÉ NA FLORESTA VIRGEI 
mamaraar— Quadro de JR. Chris 


RETRATO DE MISS MARCDEN 
Aguarela de Alfreto Guedes 


nos. ENGANO DALMA LEDO E CEGO» 
Quadro de Adriano Lopes de Sousa 


O OCCIDENTE. 


Carlos, Salgado, Condeixa, Reis 
foram Quasi fodus noraveis espe- 
cinlmeate a penultima feira em commemoração 
do centenario do India e aonde figuraram além 
dos trabalhos novos, as obras dos mais notáveis 
arústas. portuguezes, falecidos durante 0 se- 
calo six, Muitos artistas e distinctos amadores. 
obiiveram, recompensas messas exposições, as 
quaes foram sempre distribuidas em senão so- 
Ene por SS, MM. nas sollas da antiga galeria 
«da Academia Real de Bellas Artes. 5 

'A necessidade de conglobar o que existia de 
nucleos artísticos dispersos « alargar mais aioda 
à esphera da sur acção e actividade, tornando-o 
para todos os elfeitos o centro de produeção ar- 
fistica do pais, fevou a dar-se uma nova orga 
Zação no Gremio Artístico e estabelezer-e a nova 
Euviedaile Nucional de Bellas Artes, que vem, como. 
dissémos, de ubrir no publico a sua primeira bi 
lhantissima exposição, aonde se veem de mãos 
dadas as bellas artes é as artes decorativas real. 
sando-se mutuamente, 

E presidente da nova sociedade o energico 
arabalhador e tlentoso artista Jose Malhõa e que 
mois uma vez ncaba no extrangico de ser distin- 
Ruído. Egunlmente um novo enthusiasta dedica 
“os seus esforços ao bom andamento da novel so- 
Ciedude; é o arehuecto areheologo Rozendo Car. 
valheira, e em vista dos resultados obtidos muito 
da a esperar da suu energica iniciativa a bem da 
entisa artistica. di 


Ocupa a actual exponição ass grandes solos da 
Asndenta de Belas Artes e, se dito em verdad 
foseds vezes tento extado ão, bem pr 

Boo apra, rereltado a Krande somna 
fo dos nenços arituas à despeito de to 
ierança do publico e dos sarcanmos d 
ignara qua 

Semente pai 

Ea eriba foros, foz certamente retrabir os 
notre, ue pouco concorreram à exe ertimem, 
ao em Conipensação, 03 novos, que ora come: 
Can 4 sur é Cavarto, acudir em maior 00- 
Siro, dando alguns oncólalora esperança de que 
aro acabara à falta de falemos que a cul 
eim, menta pair de so! e de poesia 

A Vanga encontramos sempre méstes cer- 
samens Rei o sr: D, Caros, con as mamiesta- 
Ses dl se talento art 
ES nova cam o seu exemplo aprenentando 
ca ves Uma lorinona compovisão a pastel Ames da 
Cauda acena cheia de vida e de verdade que se 
ga no Alemao à Je Eta ds horas matatinas 

So multas as revelações meta exposição, mat 
10x gi progressos que vi se mostram muitos 
Eeadito qu mois se fia 

Entre ate temos Malha com os seus esplen- 
tdos retratos, que lhe valeram o, ser premiado 
am Made, nt va dos mentes. Mai umantelas 
dinda de Boa pintora coma as que têm por titulo 
Cabul e Uma dergração inspibadas ma vida rui 
ie dos campos vardMieuas e sentidas como à 
vitima, ma contemplação doida e trte com que 
9 oniet 'a muto atentam no. martão que 
isgam encarar morto no cortlho. 

“Os retratos de Salgado em que mencionaremos 
o seu ball estodo Mara um ritrato de ERei D. 

udo feita com as ias que tinha na 
galera, ias que já nov prometeu belo qu 
Po: 

Antonio Ramalho, com os seus retratos incon- 
fundiveis: Gr e expressão vivas, roupai e fundos 
tros dede sala oi sto cento no rea 
o actor Ferreira da Ses, não Csquecendo a 
nica aguarela que representa 0 mesmo actor, 
Fo Pauiano: 

“Carios Reis apenas expõe uma retrato de meni- 
ás pano é o ão polca pa ienteia, 

Bndes além do Quadro Cuidado offer 
a Si Nogestade a Rafinha para Assisten 
Sionêl aos Tubercutos, em fue repreventa a bom- 
om senhora colhendo as Ereatcinhas, quadro 
de" bom feitura, apenas exe umas paisatens- 
das, enero de pintora que não &a feição pro- 
Rneidda deste anta. 

“o Va está MOR à vontade nas suas marinhas, 
de que eRpÕe uns sete quadrinhos, alguos apre” 
envie E 

eitano Freire aínda se abalonçou a sais uma 
art ra, propria a Bgurar for museu dart, 
a poa dimensões quer pelamumno Repr: 
quer pe ua denodiinou ter escravo, 
a eaana. onde se abrir ema a! 
aero a de om homem, uma mulher e tuas 
unças odos em traje parasidiaco, como quer 
ço ro para Mar, a um cânioard tm 
ão po ato É ma terra arrastase uma cor. 
o de ão pé do bomem, symbolo da exera- 


tica 
rimimosa nos que fazem alguma 


vidão. Não nos pareceu qué o auctor realisasse 
Todo o seu intento, comtudo o quadro tem qua- 
idades muito de apreciae sob o ponto de vista 
artisneo e sob o ponto de vista piilosophico. 

Fallimos de progressos e de facto bem Ínisentes 
se mostram em alguns artistas, principiando por 
Etna da Siva, ua ostado de bos tempéra, 

ue ainda ha pouco resressou do Brazil, onde es- 
fev domo prófestor no Instituto Louro Sodré, do 
Pará, À paisagem iluminada e viva d'aquell paíz 
tropical influio resolutamente no seu tempera 
mento e na sita palheta. Dali irquxe umas télas. 
deliciosas de colorido tons justos, que se obse 
Yam nos seus quadros Pór do sol é Um igarapé 
ha floresta virgem. Do mar trouse uma onda no 
teu quadro No Oceano. Quantos por lá teem pas- 
Sado” sem trazer uma alga! Pequeno o modesto, 
vale um grande quadro. 

jmcida é Slva, cada vez apurando mais a sua 
feitura e os seus eleitos de Jur que celisa co 
jaclencia e arte de um benedictino. No seu qui 
Kro do lar dos avosinhos, não perde a mais leve 
muance de tom, o mais insignificante pormenor, 
ndo suivemente, justamente, o effito da 
iz que vem da lareira oceulta para um canto do 
atado, eque Mogina e aquece as tes garas de 
oe esté se compõe, 

"Sobral Fernandes, nome ainda povêo conhecido, 
apezar de ser de um artista já premiado em ex 
Posições anteriores, abalançou-se a uma composi- 
Pão Bistorica, e se não fo tão feliz como o desejaria 
E Sua aspiração, a culpa é do acanhado da téla em 
que dispoz à scena, pois que precisava mais largue- 
Bh Relérimo-nos ao quitiro À peste expulia os cas» 
telhanos do cerco de Lisboa. Assumpteyem verdade. 
grandioso para um quadro historico, recordação 
Sloriosas para a cidade de Lisboa, que apertada 
Belo cereo que lhe poz D. João de Castella, quando 
Ven a estes reinos. depois da morte de D, Fer- 
nando resistiu valorosamente escudada no mes- 
tes WAviZ, até que a peste vela assolac os ar- 
raes inimigos, debastandu-os e chegando à ae. 
Commetter a raínha D. Beatriz, o que resolveu D. 
João a levantar o assédio precipitadamente, lar- 
gando fojo do acampamento para que os idos 
fada podessem aproveitar do que deixava. Aqui 
está como D. João de Castella livron Lisboa da 
peste, pensando que à iria matar de fome. — 

E aqui está como o st. Sobral Fernandes a'uma 
nela de 3,75-.ã0im quiz traçar obra de tão largo 
folego, sem poder dar campo e ar á sua composi-. 
ção, distancia prespectica ao plano. De resto bem 
deatada a Indumentária e correcto a desenho, O 
que são qualidades para apreciar, revelação d'úm 
dista de envergadura, para grandes commeti- 
mentos, Ainda d'este artista, um etrato primoroso 
do sr. Caggiani a 

Girão continua de voltas com os gallinaceos o 
os tres quadros deste genero, que expõe, não 
desmerecem dos creditos adquiridos. é 

Henrique Pinto apresenta dois quadros da vida 
rustica, Lhegando da feira, e Sahida do retanho. 
Parecel-nos melhor este ultimo do que o primei. 
ro, em que estão menos bem observados os bois 
quer no desenho quer no tom e côr. 

vid de Mello apresenta uma cabeça de velha, 
que denominou À Resa. Bom desenho e pintura. 

Dos novos destaca sº, sem duvida, um quadro 
inttiado Pereira, beim pintado em olucr 
vado, de irrepr:pemsível execução. É de um disci- 

lo da Academia das Bellas Artes de Lisbos, sr. 
José Nunes Ribeiro Jair ge fole, O 

Outro discípulo, este de Salgado e de Freire, 
sr. Adeiano Lopes que oi buscar os Lustadas o 
túlo para o seu quadro. Vocjou pelo terceiro canto 
é poSvou ma estnci itnt, onde colheu... et 

cano da alma, ledo e cego, O que não quer diser 
Ke" vamos encontear & linda Ignez... colhendo 
doce feuito, mas um Adão e Eva que, se não es- 
dão precitamnteno parago estão pe menos sur 

ensos sobre o abystmo, onde se revolvemem a 
Bias de morte ou de rémorsos outras Evas mu 
desuracadas. as 

Do Porto vem expôr um discipolo de Marques 
“Oliveira, que faz honra ao mestre, É 0 sr. Al- 
derto Aytes de Gouvêa cuja exposição é uma 

romessa brilhante, uma revelação animadora. 

“retrato do ex. ár, D. Antonio Ayres de Gou- 
vês e a Palavra do Mestre são uma afirmação do 

ue dizemos. - 

Jorge Collaço oceupa bons meiros de parede 
com às suas télas Um nomada é Anciedade quadros 
de grandes dimensões, que por isso mesmo cha- 
mam a attenção se bem que não prendam o es. 
pinto dos mais exigentes. 

Mas a exposição ainda tem muito por onde es. 
praír a vista sem sahimos da pintura. 

As senhoras continuam a concorrer ao certa 
men e algumas com vantagem e já conhecidas 
estas exposições onde teem sido premiadas, En- 


tre estas contam-se D, Josepha Greno com suas 
iimorosaé flôres; viscondessa de Sistello com. 


mtas. paisagens “e quadros de genero; D. Elisn 
Santos Braga, com a sua Zyfa uma zngara bem 
pintada, ainda. que um tanto aborrecida, para nos. 
desperta interest com 

me 


sorrito que Ine iiá 
hors D.Maria Vianna Simões com estados 
ano, Mouro, com marinhas 
Reis, paisagem o quadro dê 
generos D Luira Almeiinha que expos um re- 
féao e Uta paisagem de Cintra, danos de mei 
gos Di label Ravi, itadaeo donos 
Emilia Lopes, tambem paisagens ; D ranci. 
Marques, estudos e quadços de genero; D. Emi- 
ja Nori, óres D. Cluide de Arvedo 
tudo; 
Ms alguns novos discipulos vem com suas té» 


lasinhas, algumas de merecimênto augmentar a 
exposição de pintura, além de um grande numero. 
que for- 
aucto» 


sed Pr 
ae a CON 
spa a 
pd ERR 
do o quadros do falecido professor Ferreira 


aves. 
Xylographo. 


Variações annunes da pressão 


No estudo das variações de pressão, n'um dudo 
logar, ha dois pontos importantes e dignow de se- 
cem estudados: 0 primeico refero-se À variação 
iara da. pressão, nesse local, e o segundo, À 
variação anqual. À oscilação Barometrica sendo. 
verso, consonnte à latitóde, altitude, proxiim: 
Jade dos mares, direcção dos ventos, etc, pode 
mos, por melo do seu estudo, tirar algumas con- 
cluvões ácerea de um dado clima. 


“Tratemos, primeiramente, das variações diur- 
mas. Estas variações são diversas para cada ponto. 
do globo situado a differente latitude, e vão au: 


cessivamente diminuindo da equador aos polo 
Esmquanto que naquelle ponto, variação diurna 
atinge aee), estes, 6, apenas de oyeeS, 

Junto do equador, como é sabido, são to regu- 
lares e precisas que basta uma simples leitura do 
nivel barometri£o, para que. possamos saber ab 
horas do dia ou da noite, substituindo este ins 
trumento, o relogio mais perfeito. Basta pi 
que se salba que a altura Darometrica attnge O 
Seus manimos às dez horas da manh e dez horas 
“la noite, sendo os minimos correspôndentes, 48 
quatro oras da tarde e quatro horas da madru- 


da 
“Estes factos passam 
regaridade a no pó 
Tab pre 


em gora, com amuxtêna 
eo 3 norte ou su 
Re RO mito dos venta com. 


se deprehende, que é a direcção dos ven- 
tos, uma das principaes causas das variações brus- 
cade pressões, como adeante veremos. O estudo 
das variações diurnas de pressão porém não nos. 
pode dar conclusões algumas deercu de qualquer 
Blimo, sendo necessario, attendermos ás V 

ões únnunes, Como mais importantes a consida- 


da 

É sabido que á maneira que a humidade au- 

menta, pressão diminue; por conseguinte, num 
fica mat umido, deve necessariamente haver 
uma pressão. media annual mais baixa, do que 
aum local secco, Augmentando a hum dude, iu 
menta. egualmente a probabilidade da chuva a 
fal se manifesta, em geral, quando as camad 
Superiores estão saturadas de vapor, que condens 
Sando-se, produz esse phenomeno. Diahi a ligação 
da diminuição de pressão, com às chuvas, 

“Mas esta diminuição de: pressão não é identica 
em todas às Intitudes, À diferença de nível entre 
S maximo e minimo barometrico. vae success 


ao inboa, a maxima até hoje conhecida 
foi observada em 31 de janeiro de 1898 (780,»=y). 

“Além da latitude, influem ainda na variação da. 
pressão; a altitude, a proximidade dos mares, a 
direcção dos ventos é as estações 

À altitude tende a augmentar a variabilidade, 
annual da pressão, Assim, na Serra da Estrella, à 
aiierença Je nível entre 6 maximo e minimo de 
pressão é superior no de Lisboa. 

Com relação à proximidade dos mares, já dis- 
semos que esta tende à baixar à pressão media de. 
um local, em virtude dos vêntos do mar serem. 


O OCUIDENTE 


sm Lisboa (alitude 102 metros) à pressão. 
média annual, referida a cada um dos quadrantes 
Principaes d'onde sopra o vento. 


Dieeeção do vetos 


CER 
Sudoeste , 
EE nasio see 
Noroeste 
Norte. 
Nordeste | 
E 
Este... 


“A maior diffsrença de nível produz-se, durante 
o» metes das chuvas, pelo facto de predominarem 
Os ventos do mar, À partir da primavera, estas 
ferença vat-+e tornando sucessivamente menor, 
atingindo o seu minimo durante o verão, e ca 
nhando de novo para o maximo, a partir de se- 
tembro. 

Resumindo, no seguinte quadro, ax observa- 

es burometricas realisadas, no observatorio D. 

sig durante 04 annos de 1880 a 1900, indicare- 
mos as alturas extremas de pressão registados em 
caila um dos mezes, mencionando egunlmente, a 
diferença de nível, 


Janeiro... 
Feveroiro: 


EEEF 
! 


Differença maxima ; em março...... 
minima é julho, 


Apontamos, aqui, as alturas ostremas observa 


das durante vinte núnos de observação (1880 goo) 


& não cada uma de per si, porque, aliás, essa di 
Fença seria muito A nbnDEs Er geral, O alfasta- 
mento entre o maximo e minimo de pressão os- 
cia, Urano os meres. de mverno entes 30 e 40 
mim era acsungado durante O verão, pende 
da diferénça de 5a o mlimeicos rante mm 
Gmdias AUNGO, Em Ber, quinde à 
inté milimetros. Pena 
(os vinte annos acima citados ha a notar que 
Fan O inverno, O barometro auingiu sempre 
AMtaras superiores! à 770, é inletiore a 750, Du- 
Fante o verão, são, porem, rarissimas as cmaximas. 
Superiores a "770%, e 04 minimos inferiores a 
Em Vindo onhos de observação, apenas se 
Motou um maximo superior a 770º em junho, no 
Ano de 880, e cu julho, dura 0 arm de 48. 
mosto pórém, anca esta altura ot registada. 
De eguai forma, us minimos inferiores u 755» 


penas foram notidas em junho, durante o anno 
de 1Nga, é em ngosto durante o anno de 1895, não 
Sendo eso minimo observado uma unica vez, du- 
Fante o mez de julho. 
fucto pode ter uma facil explicação. Sopran- 
do, principalmente, durante 9 inverno, às ventos 
mar, eis, infuindo na pressão, produzem um 
desequilbrio na altura barometrica, Para o res- 
tábelecimento do equilibrio anteriormente con. 
trariado, uma mudança do vento, do mar para a. 
erra, eléya a altura barometrica a um nivel muito. 
Sperior ao notmal, é tanto maior quanto maior 
tiver tambem sido o desequilíbrio anterior. Do- 
Fante à estação calmosa, as diferenças de pres- 
es manteem se menorés, pela persistencia dos 
Ventos de terra ; & então que, facilmente, podere- 
OS observar as variações diunas referentes 
Lisboa às qunes, em condições normaes, são equi- 
valentes à im E 
“À pressão media annual varia, por conseguinte, 
com a predominancia dos ventos. No emtanto, 


clas obsertações durante o numero de annos já 
ados, se conclue que perto de Lisboa, passa à 
olara de 763,5, redofida a pressão ao nivel do 
mar. 


aa-S-gor. 


Antonio A. O: Machado. 


O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 


(Continundo/do numero antecedente) 


1852-1898 


concorrencia de» 
 bperas que 
Eridicerda 
orem. Va 
a parte tm 


ante A ponelção 
Er io 


Como dissémos, foi Freitas, Brito quem ficou 
com a empreta do theatro de S. Carlos por cinco 
ánnos. Com o novo contrato, sem subsídio, foi 
reduzida a tres mezes à estação teatral, que só 
comegou no fim do anto de 18ga. Ficando com 
liberdade de augmentar os preços, o empresario 
elevou o preço dos camarotes, mas não demasia- 
damente pará os assignantes < 05 preços avulsos, 
porém, foram muito elevados. O emprezario teve 
Uma luminosa ideia, que for egualar as duas pla- 

, estabelecendo, por assignatora, o preço de 
138090 réis cada recita, o que era barato, e lhe 
angariou numerosos assignante», que assim paran- 
tiram o exito financeiro da exploração thcatral. 

“Outra novidade da nova empreza Joi o estabe- 
lecimento da venila dos logares com antecipação, 
com o dugmento de 10 por cento, no escripiario. 


Por amilgoato 


Frisos com 5 entradas... 120000 
1º ordem com 5 entradas. 1450.0 


Varandas... 
Entrada geral com direito 
ás varandas... .eeesvese ado 


ade 
E acto 
Eis o elencho da companhia de 1892-1893: 
Di 
a q pe A 
Angeloni, Liva Parpogaoli (contralto), Ines Saly 
o io ao co 
na e 


tello, Federico, Coraluppi, (comprimario) 
Batytonos: Giuseppe Kaschmana, Leio Casi 
Napoltone Zardo, Enrico Giordani (buifo), na 


Seabra, , 
Barsos: Paride Poxoleri, Camilo Ficgna, Guer- 
+isge Romano (comprimario), Giulio Romi 
Nasstros + Oreme Bimbont, Urugutia, Cesare 
Bonaous (dos córoa) 
“Choeeogripho + Rinaldi Rossi 
Oo presos para às tócitas em que entrisse o 
temor Rs ram Os seguintes: 


“ 


FA SUSTENIDO 


Alphonse Harr 
XXVI 


Um dia Conrado percebeu que se tornsva so- 
beranameste ridculo, abandonou a cas de cam- 
po com tanta mais facilidade quanto cra certo 
Quasi já não havia folhas nas arvores e teem as. 
primeiras geadas embranquecido o chão, 

Voltou para a restdeucia procurando. 
se durante o inverno com todos os divery 
que se lhe deparassem. 

De principio achou certo prazer na bulha e no 
movimento, revendo casas que havia muito não 
via, vatando à certos habitos a que davam en- 
canto momentanco uma absência de seis imeres, 

E ja voltava a ahorrecer-se, quando se lembrou 
que, ao deivar pela primeira vez a casa em que 
astéta para escóher domicilio na cidade, e mãe 
dissera-ibe à hora da partd 

—Descontia das más companhias cujo encanto: 
enganado te levará para um caminho funesto; 
não te entregues aos prestígios da ambição que 
destroe 08 iperios; toma cuidado com as car 
rungens e encosta-te ds paredes; teme a seduc- 
gões do mundo € os prazeres peonhentos que 
hão de sitar-te; teme sobretudo as mulheres do. 
theairo, que são sereias que dio cabo dos rapazes; 
não te esqueças Je mandar pôr tachas nos botas, 
que não ha como as cidades para dar cabo do 
calçado. 

s conselhos da mãe abriram lhe o es 
novas ideas ; mão grado à propria vontade, só via 

Bens deliciosas no com que O queriam assus- 
tar, &, com excepção das csrrungens, só pensava 
em  ekpôr-se a quantos perigos lhe diziam que 
evitasse, 

O que mais desejava conhecer era as tnes pe- 
rigosas sereias, queysegundo seu pensar, nunca lhe 
poderiam fazer damno egualá ellcidade que senti- 
ria ao cohir-lhes nas armadilhas, 

Na cidade em que estava, à mais alta carreira. 
aberto d sua ambição estava fechada por um logor 
de bailio e muito feliz fora elle em ser collocado 
como segundo secretário em casa do sr. Bernhard. 
Os taes prazeres que haviam de sitinl-o não teve 
grande resistencia a oppor-Jhes, Visto que seus 
maiores excessos consistiram em pussejos de mu- 
nhãá beira do Rhenio, até que deu com a casa de 
Branca. 

Emquanto a mulheres de iheatro, nunca houva 
thestro em Ober-Wesel. Un dia que porá p 


uma dançafâna pedindo he uma entrevista, à que 
compareéeu um homem de grandes suissas pretas 
ue ne perguntou o que julgava le que era 


lho. 
= facto, di 


a elle comuigo, trlitemente, d que 
me não vejo sítiudo pelos prazeres, de lorma que 
Jhes não possa resistir e as taea mulheres dé then- 
tro não me armam tantas armudilhas como seria 
para desejar. 

Entretanto a idéa havia-o a 


rmentado por 


nr 
at, Mu 0 Barão que, 
por um singular acaso, nunca. tinha experimen- 
fado o al perigo que devera persei o eunca 
pudéra atingir; Jembrou-se de que ilvez Tosse 
dm prazer que não conhecia e, durante uns tem: 

Toi 0 amante previlegiado d'uma linda dançã 


XXVII 


O Conrado deu um rel 
À bailarina deu-o à cria 
À criada deuso ao Aubumasio. 
O Athanasio ficou com ejle, 
O Barão viu o relogio. 
— Quem te deu isso ? perguntou-lhe. 

Não m'o pergunte, senhor. Quem me dera 
no fungo do mar. 
Não és facil de contentar. Esso relogio cus- 
toume 150 florins. 

—E que não sabe o que elle ainda me pode vir 
a custar. 

— Não se me dava de saber, 

E não se me dá de contalo. Quem conto 
soás penas aliviaas 

A criada da senhora calhou ser exactamente 

a tal Branco, que, como já contei a V. Ex inda 
sempre atraY de mim, Logo que me reconheceu, 
deijou-me as mãos é os joelhos + fraquejei, cor. 
respondi a certas meiguices e por fim accenei este. 
aláito relogio, com que hei de contar as bioras, 
Guranre à sua ausencia. 


à bailarina. 


O OCCIDENTE 


f CASCAES smagoíico papel, enriquecido com o TEUao é au- 


ira Vianna uns interessantes 
apontamentos da vida de seu avô materao José 
Nunes da Silveira, opulento armador portuguer 
que foi governador do reino, em 1820. 

Divi vrO em tres Capítulos, que são: 
Notas bingraphisas — Apontamentos do Biopraphado 
dcerea dou acontecimento do ai tempo = Pomar. 
toi, 

É muito dificil julgar com segurança dos ho- 
mens de 1810, mercê Ea GOLO e indecisões 
com que a náscente implantação do novo regime 
nolitido os assaltou: E 

O sr, conselheiro José Viam 


Tagide Li Leander 


=— Foi-se embora? 


maioria incoherentes; escritores conscienciosas. 
o teem asseverado, declarando Joaquim Martins 
de Carvalho: «Homens de 1ifã0, sempre coheren- 
tes com a constituição de 18 são raríssimos 
aquelles que se postam apontara 

José Nunes da Silveira foi, sem duvida, um 
desses raros, como 0 espelha à sua con ducta!pos- 


= Depois, como já disse a V 
della e só me caso por convenie 

—Dinbo ! Olhem que fidalgo ! Sahiu-se-me fa- 
tuo e impertinente ! 


seria moderada ou disfarçada por boas maneiras veira Vianna — Lisboa, 1901. carinho e amór ás tradicções da sua familin, dão- 
é boa criação, cem vezes menos intoleravel que à nos a prova de como elle cooperou no destnvol. 


— Não sei, disse o Athanasio, mas não estou tes do seu tempo, commercha 


a principalmente, 


contente para a Índia e China, mantendo. durante quast 

— Creio, mestre Athanasio, disse Krumpholta, quarenta anhos pelos seus vinte navios estenitas. 
que está abusando da minh credolidado Nes relações com as mais longinquas colonius port 
cuidava que à tal criada, que aliás nunca vi, fosse guezas. 


a hn Branca; mas sei que era com ella quê pas: 

“ava sempre às suas noites. Que faziam ? 
Conversavamos, cantavamos 

“Tal palavra despertou a mania de Krumpholtz 


Nas Nofaa biographioas encontram-se mitos 
dados interessantes sobre vários assumptos irm- 
portantes da epoca que abrangem, Os diversos 
tratados com Argel para repeimir a pirataria são. 


ue perguntou logo : erfeitamente elucidados. Para um dlelios contriz 
O que É que cratavam viu com valioso sacrificio da sua fazenda Nunes 
= Foste o que fosse da Silveira. 
=Mas o quê À abnegação e o desinteresse do honrado com- 
= Cantigas a uma ou duas vozes, trechos d'ope- merciante, que mereceu a honra de representar 


a sua classe na junta do governo do reino, em 
1820, são condignamente accentundas no livro do. 


a.me uma cantiga que ella cantasse. 


— Desculpe V. Ex, mas não me lembra nem sr. comelheiro José Vianna, ajuntando-se nelle 
uma nota, ao tora! preito de justiça a verdadeira home- 
— Experiment. nagem que d memoria de todos os homens de va. 


Jor se deve tributal 

Arrancando ao possivel esquecimento do futuro. 
o nome illustre de seu avô, o: sr, José Vianny 
honrou nobremiente a sua memoria e prestou um 
serviço importante á historia du implaotação do, 
O LEANDER VENCEDOR actual regimen, 


O maior successo lifterario da aclnalidade 


O DICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS 


EM UM SÓ VOLUME 


O, Diccionario das Seis Linguas não é uma obra vulgar, cabe a Portugal a honra de ter apresentado á Europa culta um livro utilissimo a todi 
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